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Fazendade
Minasparalisada

Auditoresfiscaisparalisaram asatividadesda Secre-
tariadeFazendadeMinasparadenunciarcrisedelide-
rança,quedanaarrecadaçãoeevasãorecordedeservi-
dores. Até novembro, o Estado arrecadou R$ 87,55 bi-
lhões— R$901milhõesabaixo doprevisto.PÁGINA 4

OHospitaldasClínicasDr.MárioRibeiroimplantouoprojeto“Fo-
tosdoPrimeiroDiadeVida”,queofereceensaiosfotográficosgratui-
tos para mães atendidas pelo SUS. A iniciativa integra as ações de
humanizaçãoeenvolveequipes multidisciplinares.PÁGINA 6

Cliques especiais

Estudantes da Escola Estadual Doutor Carlos Al-
buquerque participam do projeto “MC Aedes: Ciên-
cia Cidadã”, desenvolvido pela Unimontes, para
identificar e reduzir focos do mosquito no bairro
Maracanã. PÁGINA 7

Pesquisa
contra o Aedes

A partir de 2026, o SUS passará a oferecer a Butantan-
DV,primeiravacinacontraadenguetotalmentebrasilei-
ra e aplicada em dose única. O Instituto Butantan já pos-

sui1milhãodedosesprontaseprevêproduzirmaisde30
milhõesatémeadosde2026.Oimunizante,comeficácia
de74,7%,serádestinadoinicialmenteapessoasde12a59

anoseintegradoaoPNI.Especialistasdestacamqueava-
cinadevereduzircasosemortalidade,reforçandoocon-
troledoAedes aegypti.PÁGINA 3

Vacinabrasileira gratuita
contra dengueem2026

Categoriaapontadéficitdepessoal, infraestruturaprecáriaegestãoausentecomocausasdoenfraquecimento

LARISSA DURÃES

PÁGINA 10

Amanhã (29), o

ParqueSagarana será

opalcoda 1ª Corrida

pela Igualdade,

promovidapelaOAB

comapoio daBLIPY

LEONARDO QUEIROZ

AVENTUREIROS



Opinião

Gregório José*

Háalgo deprofundamentecomoven-
te — paranão dizer tragicômico — nes-
se balé anual do consumo brasileiro
em dezembro. A cena se repete com a
disciplina de um feriado nacional não
decretado: o país inteiro acorda no pri-
meirodiadomêscomosetivesserecebi-
do uma ordem divina, uma epifania do
comércio, uma convocação para salvar
o varejo com o próprio suor… e com o
próprio limite do cartão. A cada ano,
estudiosos e pesquisas anunciam, com
a solenidade de quem revela o PIB, que
agora vai: só neste Natal, estima-se mo-
vimentar quase R$ 85 bilhões. Bilhões!
Uma cifra que, se convertida em bom
senso, resolveria a vida emocional de
metade da população.

Ésempreimpressionantecomoasim-
ples visão de um panetone na pratelei-
ra ativa algum gene ancestral que sus-
surra:“Gaste.”Nãobastagastar—épre-
cisogastarmais doqueno ano passado,
porque 41% dos brasileiros decidiram
queesteéoanodedarpresentesmelho-
res, maiores, mais caros, talvez capazes
de compensar, com etiqueta e embru-
lho, o afeto corrido do resto do calendá-
rio. Já os que vão gastar menos, coita-
dos, justificamcompudor: “sãoasincer-
tezas da economia”. Como se fosse pre-
ciso inventar desculpas para a própria
prudência num país que a considera
quase uma vergonha.

O brasileiro planeja comprar quatro
presentes—cinco,se tivermais dinhei-
ro que juízo — e paga tudo em quase
cinco parcelas, o que empurra a última
prestação para abril ou maio. Aprenda
com esse povo: o futuro é sempre um
problema da próxima estação. E en-
quanto a ciência avança, o clima muda,
a política desanda, a única constante é
que o pagamento do presente de Natal
do filho cairá exatamente no mês em
que alguém da casa resolve ficar doen-
te, o carro quebra ou o aluguel aumen-
ta.

Nas lojas físicas, as multidões se aco-
tovelam, aquele espetáculo humano de

sacolas, calor e crianças que já desisti-
ram de acreditar no bom velhinho por
motivos logísticos. A internet, por sua
vez,vira territóriode caça: 82%vão pes-
quisar preços, como se esse ritual trou-
xesse algum alívio moral, uma absolvi-
ção dos pecados financeiros que virão.
E, numa síntese perfeita do espírito na-
cional, os sites internacionais ganham
preferência. Por quê? Talvez porque
comprar lá fora dá a sensação de que se
está fazendo um bom negócio, mesmo
quando não se está.

A crença coletiva de que dezembro é
o último suspiro da felicidade possível
opera com a precisão de um relógio suí-
ço.Háquemsubstituapresentesporex-
periências — jantares, viagens, pas-
seios — mas tudo continua orbitando o
mesmo mantra: “é Natal, é preciso fa-
zer alguma coisa”. Como se a alegria fa-
miliar dependesse dessa coreografia
do consumo. Como se o afeto tivesse
preço e prazo, e ambos expirassem no
dia 26.

E então, claro, há o crédito. Nosso he-
rói trágico. Ele influencia 79% das com-
prasnatalinasepermiteque39%adqui-
ram coisas que jamais comprariam se
dependessem do próprio bolso à vista.
Não é exagero dizer que o Brasil acredi-
ta mais no parcelamento sem juros do
que em muitas instituições republica-
nas. PIX, cartão, débito, dinheiro — tu-
do valepara manteracesa essafantasia
anual de fartura.

No fundo, dezembro é o carnaval do
capitalismo doméstico. Um mês em
que todos fingem que o bolso é um pou-
co mais fundo, o saldo bancário um
poucomaisgenerosoeofuturoumpou-
co mais distante. Depois, janeiro chega
— sempre chega — trazendo boletos,
lucidez e a ressaca moral de quem sabe,
há anos, que caiu de novo no mesmo
truque. Mas até lá, o brasileiro segue
firme, embalado pelo cheiro de rabana-
da e pela promessa encantada de que,
nesteano, agorasim,vai dar tudo certo.

Ou pelo menos até a fatura fechar.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

André Naves*

No debate público brasileiro, esta-
mos acostumados a ouvir que nossa
contabilidade não fecha. Nela, direitos
são tratados como “custos” e políticas
de inclusão como “gastos”. Mas essa
planilha está invertida. Caro, de verda-
de, é o preço que pagamos, como Na-
ção, pela exclusão e pelo capacitismo.

O capacitismo - a discriminação es-
trutural contra pessoas com deficiên-
cia — não é apenas uma violação de
direitos humanos; é uma masmorra
que prende o nosso desenvolvimento.
A pergunta correta, portanto, não é
“quantocusta incluir?”,massim “quan-
to o Brasil perde, todos os dias, por in-
sistir em excluir?”.

A resposta é chocante e está docu-
mentada.

Organismos como a Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT) esti-
mam que a exclusão de pessoas com
deficiência do mercado detrabalho po-
de custar aos países até 7% de seu Pro-
duto Interno Bruto (PIB). Para o Brasil,
isso representa uma perda anual de
centenas de bilhões de reais. Não esta-
mos falando de uma abstração, mas de
uma riqueza concreta que deixamos
de produzir.

Dados do IBGE mostram que apenas
34,3% das pessoas com deficiência em
idade de trabalhar têm um emprego
formal. Onde está o restante desse po-
tencial humano? Subutilizado, desper-
diçado por um mercado que ainda ope-
ra na lógica da inclusão performática,
e não da transformação real.

A Lei de Cotas (8.213/91) foi um avan-
ço inegável, mas a realidade para além
da contratação revela as camadas
mais profundas do capacitismo estru-
tural: ambientes de trabalho inacessí-
veis, falta deplanosde carreira,precon-
ceitovelado e a infantilizaçãode profis-
sionaisplenamente capazes. O resulta-
do é um ciclo de baixa permanência e
frustração,onde a pessoacom deficiên-
cia é vista como um número a ser cum-
prido, e não como o talento que é.

Este prejuízo se espalha por toda a
sociedade. A educação, que deveria ser
a porta de entrada para a cidadania,
ainda segrega. A saúde, que deveria ga-
rantir qualidade de vida, muitas vezes

impõe barreiras. Nossas cidades, com
seu planejamento hostil, transfor-
mam o ato de ir e vir em uma marato-
na diária de obstáculos.

Cada uma dessas barreiras tem um
custo: para a saúde pública, que arca
com as consequências da falta de pre-
venção e autonomia; para a previdên-
cia, sobrecarregada por uma depen-
dência que poderia ser autonomia; e
para a economia, que perde consumi-
dores, inovadores e contribuintes.

Os Movimentos Sociais, que são os
verdadeiros especialistas em suas pró-
priasvidas, testemunhama face huma-
na dessa perda. Não são estatísticas;
são histórias de engenheiros, artistas,
cientistas e empreendedores cujo po-
tencial é sistematicamente barrado. A
luta das Pessoas com Deficiência não é
por caridade ou favor, mas pelo direito
fundamental de participar e contri-
buir.

É por isso que precisamos mudar a
lente. A efetivação de direitos para pes-
soas com deficiência não é um “gasto
social”, mas um investimento estraté-
gico com altíssimo retorno. Cada real
investido em acessibilidade, tecnolo-
gia assistiva e educação inclusiva se
multiplica em produtividade, inova-
çãoe fortalecimento do mercado inter-
no.

Uma sociedade inclusiva é, por defi-
nição, uma sociedade mais próspera e
resiliente.

A verdadeira responsabilidade fiscal
e social é desmantelar as estruturas do
capacitismo. Significa criar políticas
públicas com a participação ativa de
quem vive a realidade da deficiência.
Significa cobrar do setor privado uma
inclusãoque vá além da fachada. Signi-
fica, enfim, entender que o maior ativo
de um país é seu povo, em toda a sua
diversidade.

Adignidade eopotencial de cada pes-
soa com deficiência são a Luz que não
se vê nas planilhas frias, mas que se
enxergano futuro de um paísque final-
menteescolhe ser mais justo e, por con-
sequência, mais rico. Deixar de inves-
tir nisso não é uma economia. É o nos-
so maior e mais irresponsável prejuí-
zo.

*Defensor Público Federal

Natal chega coma
multiplicaçãodas

dívidas

O custo da exclusão
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PRETO NO
BRANCO

SUS terá vacina
brasileira contra
dengue em 2026

Saúde

Imunizante em dose única será oferecido
inicialmente para pessoas de 12 a 59 anos

u PeloandardacarruagemonomedosenadorRodri-
goPacheco(PSD)voltaàcenadosholofotesparaindi-
caçãonoSTFemvagadeixadaporBarroso.Équemar-
caramparaaprimeiraquinzenadedezembroasaba-
tinacomoadvogado-geral daRepública, JorgeMes-
sias,quefoionomeindicadopelopresidenteLulapa-
ra a vaga. Acontece que as chances de ter seu nome
rejeitadoévisível. OpresidentedoSenadoquehavia
apresentadoonomede Pacheco puxa a fila dos que
vão votar contra. Caso isso aconteça, as chances de
Lula(PT)aceitargoelaabaixoaimposiçãodoSenado
é real.

Alexandre Silveira
A presidente do PT em Minas, deputada estadual

Leninha participou de reunião da bancada do PT na
Câmara Federal para discutir a chapado partido em
Minas. Namajoritária o assunto ainda está em com-
passodeespera,masnadisputapelasvagasnoSena-
do (duas), alémdadefiniçãodonomedaprefeitade
Contagem Marília Campos, foi apresentado o nome
do Ministro das Minas e Energia, Alexandre Silveira,
quecasoaceiteaempreitadateráquedeixaroPSD.É
queaagremiaçãoemMinasirácaminharcomocandi-
datodeRomeuZema (Novo).

Cancelada
Divulgamos em coluna anterior que o presidente

NacionaldoPT,EdinhoSilvaestariaemBeloHorizon-
te na quarta-feira (26), quando se reuniria com o ex-
prefeito de BH, Alexandre Silveira (PDT) para discutir
suacandidaturaaoGovernodeMinasrepresentando
a esquerda. Sem qualquer explicação o encontro foi
cancelado.Ficaapergunta:quemcanceloueporquê?

Mateus Simões e Nikolas
Opré-candidato aoGovernodeMinas, vice-gover-

nador Mateus Simões, comemorou nesta semana a
decisãododeputadofederal,NikolasFerreiradenão
concorrer a direção do executivo mineiro. Aliás, já
adiantouque se for oescolhidona convenção ele irá
fazerpartedaembarcaçãodeSimões.

Efeito Bolsonaro
Se a carruagem seguir o itinerário que vem sendo

desenhadotudo indicaqueomaiorcaboeleitoralda
direita será oministro Alexandre deMorais. Nomeio
político,inclusivedentrodaprópriaesquerda,apreo-
cupaçãoéjustamenteoquechamamdeefeitoBolso-
naro. A forma comqueoSTF vemtratandoosassun-
tos ligadosaagentespolíticos dadireita favoreceos
discursosdaoposição.

Cemig
Na noite desta terça-feira (26) estive participando

deencontrodemembrosda imprensa comdiretores
dasuperintendênciadaCemig.Alémdaconfraterniza-
ção foi apresentado os investimentos e mudanças
queestãosendo implantadasemMontesClarospela
empresa.Umpontoimportantenoencontrofoioreco-
nhecimento do serviço prestado pelo jornalista Ru-
bensSantanaqueconseguiuaproximarosprofissio-
naisde comunicaçãocomaCemig.

De volta à cena

BiancaBastos já teve dengue e comemora a notícia da vacina emdose única para sua faixa etária.

“Denguenuncamais, seDeus quiser!”

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

A partir de 2026,
usuários do Sistema
Único de Saúde (SUS)
terão acesso à vacina
contra a dengue 100%
brasileira, produzida
pelo Instituto Butan-
tan. O anúncio foi fei-
to pelo Ministro Ale-
xandre Padilha, de-
pois da aprovação pe-
la Agência Nacional
de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa). O anún-
cio veio na quarta-fei-
ra (26) e, nesta quinta-
feira (27), os gestores
estaduais e munici-
pais receberiam os pri-
meiros esclarecimen-
tos sobre o assunto,
conforme o ministro.

Segundo o Governo,
o Instituto Butantan
já tem 1 milhão de uni-
dades da vacina con-
tra a dengue prontas
para distribuição e,

até meados de 2026, a es-
timativa é de chegar à
produção de mais de 30
milhões de doses.

Batizada como “Butan-
tan-DV”, a vacina é o pri-
meiro imunizante em do-
se única no mundo e se-
rá disponibilizada ini-
cialmente para pessoas
com idade entre 12 e 59
anos. A Butantan-DV
tem, conforme estudos,
eficácia de 74,7% contra
dengue sintomática na
população desta faixa
etária, ou seja, em 74%
dos casos, a doença foi
evitada a partir da vaci-
na. A nova vacina será in-
tegrada ao Programa Na-
cional de Imunização
(PNI).

A médica Oriana Viei-
ra Carneiro diz que o
grande objetivo é dimi-
nuir a mortalidade e o
número de casos. Esse
ano, segundo a médica,
o número de casos foi
bem menor, teve uma
queda em torno de 70%,

comparado com o ano
passado. E isso se deveu
principalmente à efetivi-
dade das medidas pro-
postas pelo Ministério
da Saúde para controlar
o Aedes aegypti. “A che-
gada dessa vacina signi-
fica um grande avanço
para o Brasil. É a nossa
vacina, produzida total-
mente no país. A gente ti-
nha até agora a Qdenga,
da farmacêutica japone-
sa Takeda, em duas do-
ses, e quem quisesse ti-
nha que pagar. Era distri-
buída pelo SUS apenas
para adolescentes”, ex-
plica a médica. O outro
ponto, ressalta Oriana, é
que a vacina aprovada
agora pela Anvisa “é te-
travalente, protege con-
tra os quatro sorotipos e
contempla um público
maior, de 12 a 59 anos.
Acredito que logo essa
f a i x a s e r á a m p l i a d a ,
com os estudos que são
feitos. É uma vacina fan-
tástica”, afirma.

Bianca Batos de Olivei-
ra, de 33 anos, dona de
casa, conta que ficou se-
te dias acamada em ra-
zão da dengue. “Foi sofri-
do. Manchas, febre, e o
pior foi a dor no corpo,
do dedo do pé até o fio de
cabelo. Eu trabalhava na
época e tive que ficar
afastada”, relembra. A
partir da doença, Bianca
diz que os hábitos muda-
ram. “O médico disse
que se eu tivesse uma se-
gunda vez seria mais
complicado. Usava repe-
lente no meu filho, mas
em mim, não. Então pas-
sei a usar e observar o
ambiente”. Sobre a nova
vacina, ela comemora.
“É uma notícia maravi-
lhosa . Sou vacinada,
meus pais são e as mi-
nhas crianças também.
Acho importante man-
ter o calendário atualiza-
do. Essa vacina (contra a
dengue), assim que che-
gar, vou me vacinar”,
conclui. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MÁRCIA VIEIRA

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Crise na Fazenda

Crise de liderança, queda na arrecadação, evasão inédita de servidores e falta de comando emmeio aomomentomais crítico das finançasmineiras provocam

paralisaçãona Secretaria de Estado de Fazenda deMinasGerais

Geral

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

A Secretaria de Esta-
dodeFazendadeMinas
Gerais amanheceu pa-
ralisada nesta quarta-
feira (26), após audito-
res fiscais denuncia-
rem uma crise de lide-
rança, queda na arreca-
dação, evasão inédita
de servidores e ausên-
cia de comando no mo-
mento mais delicado
das finanças mineiras.
Dados oficiais mos-
tram que, até novem-
bro de 2025, a arrecada-
ção somou R$ 87,55 bi-
lhões — R$ 901 milhões
abaixo do previsto. Pa-
raacategoria, odéficité
reflexo direto da falta
de direção na pasta e da
ausência de estratégias
claras do secretário de

Fazenda, Luiz Cláudio Go-
mes.

A paralisação, realizada
emtodasasregionais,évis-
ta pelos auditores como
reação ao “desmonte insti-
tucional”eàperdadecapa-
cidade operacional da Re-
ceita Estadual. Para a re-
presentante sindical Cás-
sia Simony Antunes Viei-
ra, o movimento reflete
um cenário “grave e pro-
longado”. Ela afirma que
os auditores interrompe-
ram as atividades de roti-
na para discutir proble-
mas com a gestão e cobrar
respostas, realizando reu-
niões, questionamentos e
atos em várias delegacias.
As mobilizações devem
continuar, com nova reu-
nião sindical marcada pa-
ra a próxima semana, em
Belo Horizonte. “Mas não
é greve”, ressalta.

A categoria denuncia

um grave déficit de pes-
soal: são 1.250 auditores
em atividade, quando o
ideal seria 1.400, número
muito inferior aos mais de
2.100jáexistentes.Oenxu-
gamento iniciado em 2016
easpéssimascondiçõesde
trabalho levaram muitos
a deixar o cargo: dos 430
novos servidores, 100 já
saíram. Segundo Cássia, a
falta de renovação com-
promete a atuação fiscal,
já que cerca de 500 audito-
res podem se aposentar.
Ela afirma que a baixa re-
muneração, considerada
apiorinicial dopaís,ea as-
censão funcional lenta
também impulsionam a
evasão para prefeituras e
outros estados.

A precariedade da in-
fraestrutura também é
um ponto sensível. “A es-
trutura é tão antiga que
muitos colegas precisam

levar a própria cadeira de
casa. Enquanto outros ór-
gãos atuam com equipa-
mentos modernos, ainda
usamos prancheta e pa-
pel”, relatou.

Cássia atribui parte do
enfraquecimentodasecre-
tariaàposturadaatualges-
tão. “A percepção é de que
osecretárionãoassumiua
fazenda.Eleestáempenha-
do em atender as agendas
do governador, e pouco
atento às necessidades da
Receita Estadual”, disse. A
categoria também critica
a política de benefícios fis-
cais, estimando perda de
até R$ 25 bilhões com re-
núncias tributárias.

Paraaauditora,oimpac-
to dessa desestruturação
já é visível. “A arrecadação
de Minas tem caído justa-
menteporqueafazendaes-
tá desestruturada.” Ela
alerta que a fragilidade da

fiscalização tem ampliado
crimestributáriosesanitá-
rios. “Há adulteração de
combustível, bebidas, me-
dicamentos, falsificação
de produtos e sonegação
de todos os tipos. Sem fis-
cais e sem estrutura, como
combater isso?”, questio-
nou.

Com a proximidade da
reformatributária,ocená-
rio preocupa ainda mais.
“A participação de Minas
na receita nacional será
calculadacombasenoque
arrecadarmos até 2026 ou
2027. Enquanto os outros
estados se preparam, Mi-
nas desestrutura a sua fa-
zenda”, alertou. “É impor-
tante ressaltar Que MG é o
segundoestadoemarreca-
dação, só perde para SP”,
declarou Vieira.

Apósumanoemeiosem
avanços,osauditoresdeci-
diram intensificar a mobi-

lização. Segundo a catego-
ria, todas as tentativas de
diálogo fracassaram e a si-
tuação só piorou, levando
os servidores às ruas dian-
tedapercepçãodequeose-
cretárionãoassumiráoco-
mandodapasta.“Nemose-
cretário nem o governa-
dorjánosrecebeuparadia-
logar”.Vieira também des-
taca a necessidade de que
a população entenda o im-
p a c t od e s s a
desestruturação.“Semare-
ceita, é pior. O Estado per-
dearrecadaçãoecapacida-
de de combater fraudes e
sonegadores.”

Procuradospelo ONOR-
TE, o secretário de Estado
de Fazenda, Luiz Cláudio
Gomes,eosuperintenden-
teregionaldaReceitaEsta-
dual em Montes Claros,
Saulo Geraldo Silqueira,
não se manifestaram até o
fechamento desta edição.

LARISSA DURÃES

Auditores paralisamatividades edenunciamdesmontedaReceita Estadual

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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O dia 17 de outubro foi marcado pela renova-
ção de votos pelos dez anos de casados de Nilo
MurtaBoremeBrunaCasasantaCaetano.Aconte-
ceu também o batizado dos seus filhos Eduar-
do,Bernardo eMarcelo,numa cerimônia emocio-
nante presidida pelo padre Michel,na Capela da
Rosamística,lindamentedecoradaporCézarCos-
ta.Após a cerimônia os convidados foram recep-
cionados com o buffet de churrasco Fogo de
Chão,sob o comando do chef Gustavo Soares. A
música foi assinada por Junkera Batista e os re-
gistros por Luiz Paulo Xavier. Bruna estava linda,
em um vestido branco,com detalhes em flores
que ornavam com seu buquê também feito pelo
amigo César Costa. Foi um dia feliz e marcado
por momentos emocionantes.

Renovação de votos:
dez anos de amor de Nilo e Bruna

Raphael Colares, EduardaCasasanta,

Nilo, Bruna,Mariel e as crianças

Momentode fé e

bênçãos: o batismo de

Eduardo, Bernardo e

Marcelo, filhos deNilo e

Bruna, celebrado com

muito amor e emoção

Nilo e Bruna fazendo sua entrada especial,

celebrandodez anos de amor, cumplicidade e

novos votos

Celebrandooamoremfamília:NiloeBrunacercados

porquemtornaessadataaindamaisespecial

Bruna eNilo e osfilhos Eduardo,

Marcelo e Bernardo

Capela daRosaMísticadecoradapelasmãosdo

talentosíssimo amigo Cezar Costa

BrunaCasasanta e sua

mãeMariel Casasanta

Osnoivo sBruna

Casasanta eNiloMurta

Borém

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Primeiros cliques

AmãeMayounara Barbosa, após dar à luzMiguel namaternidade, descreveu a experiência como

emocionante e transformadora.

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Em Montes Claros, o
Hospital das Clínicas
Dr.MárioRibeirodaSil-
veira (HCMR) implan-
tou o projeto “Fotos do
Primeiro Dia de Vida”,
que oferece às mães
atendidas pelo SUS um
ensaio fotográfico ain-
da na maternidade, re-
gistrando as primeiras
horasdevidadosrecém-
nascidos.Ainiciativain-
t e g r a a p o l í t i c a d e
humanização do hospi-
tal e envolve equipes da
maternidade, enferma-
gem, assistência social e
comunicação,garantin-
do que o ensaio seja fei-
to com segurança, res-
peito e sem interferir na
rotina do bebê.

A mãe Mayounara
Barbosa, que recente-
mente recebeu Miguel
na maternidade do hos-
pital, descreve a expe-
riência como emocio-
nante e transformado-
ra. “Desde o momento
em que cheguei para a
internação, fui tratada
com muito cuidado,
atenção e respeito. A
equipenãomediuesfor-
ços para que eu me sen-
tisse segura e acolhida
em todas as etapas, e o
ensaio fotográfico foi
um presente inespera-
do. As fotos registraram
não apenas o rosto do
meu bebê, mas também
todo o sentimento que
envolveuessediatãoes-
pecial para mim e para
minha família”.

Em seu depoimento,
ela também expressa
gratidãopelosprofissio-
nais que a acompanha-
ram durante os dias no

hospital. “Eu só tenho a
a g r a d e c e r a t o d o s d o
HCMR, desde os médicos e
enfermeiros até as equipes
de apoio, que sempre esti-
verampresentescompala-
vras de conforto e gestos
de carinho. Estou encanta-
da com o serviço humani-
zado do hospital e com a
formacomocadadetalheé
pensado para acolher as
mães. Saio daqui com meu
filhonosbraçosecomoco-
ração cheio de gratidão

por tudo que vivi neste lu-
gar.”

“A ideia do projeto sur-
giu da necessidade de dife-
renciar o cuidado ofereci-
donamaternidadedoHos-
pitaldasClínicasDr.Mário
Ribeiro da Silveira. Muitas
famílias, em meio à ansie-
dade e à sobrecarga emo-
cional dos primeiros dias
de vida do bebê, acabam
semregistrospositivosdes-
se início tão importante. A
equipe multidisciplinar

percebeuque,apesardeto-
da a dedicação clínica, ain-
da faltavam experiências
capazesdehumanizararo-
tina hospitalar e fortalecer
o vínculo entre pais e fi-
lhos”, explica Deivid Wi-
lker,assessordecomunica-
çãodoHCMReumdosres-
ponsáveis pelo projeto.

“Dessa percepção nas-
ceua iniciativa:ofereceràs
famílias um momento de
beleza, ternura e esperan-
ça no ambiente hospitalar.

Oprincipal propósitoé hu-
manizarocuidado,propor-
cionandoumregistroafeti-
vo e simbólico desse perío-
do,alémdereforçaracultu-
ra de acolhimento presen-
tenamaternidade.Asfoto-
grafias tornam-se marcos
emocionais que ajudam os
paisaenxergarodesenvol-
vimento do bebê para
alémdadoença,fortalecen-
do a autoestima familiar e
tornando a experiência
hospitalar mais leve e me-

nos traumática”, completa
Deivid.

Para a também assesso-
ra de comunicação do
HCMR, Nayara Mendes,
quetambém éresponsável
peloprojeto, explicaque os
impactos têm sido expres-
sivos e perceptíveis em di-
versos níveis. “Entre as fa-
mílias, observa-se redução
da ansiedade e do estresse,
além do aumento do senti-
mento de pertencimento e
da confiança na equipe.
Muitospaisrelatamqueas
fotos se transformam em
memórias preciosas e que
os ensaios representam
um momento único em
meio à rotina hospitalar”,
diz.

“Para a equipe do hospi-
tal,oprojeto fortaleceo en-
gajamentoereafirmaaim-
p o r t â n c i ad a
humanização no cuidado
neonatal.Profissionaisdes-
tacam que os ensaios
criam instantes de leveza e
conexão, contribuindo pa-
ra estreitar o vínculo com
as famílias”, acrescenta
Nayara.

AssessoriadeComunica-
ção do HCMR informou
que o projeto está em ex-
pansão e já está sendo pla-
nejada uma exposição
com fotos selecionadas,
em parceria com o Projeto
deHumanizaçãodaMater-
nidade do Hospital das Clí-
nicas Dr. Mário Ribeiro da
Silveira. Ainda de acordo
com eles, está em forma-
çãoum grupo ampliado de
voluntários capacitados,
garantindo a continuida-
de,asegurançaeaqualida-
de dos registros. Além dis-
so, há planos de estabele-
cer parcerias com institui-
ções de apoio e iniciativas
sociais para que o projeto
se torne permanente e al-
cance ainda mais famílias.

Variedades

LEONARDO QUEIROZ

ProjetodoHCMRoferece ensaio fotográfico especial aindanamaternidade
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Projeto de pesquisa

Professor da universidade usa tecnologia e práticas científicas para engajar jovens no controle do

mosquito

Da Agência Minas

Estudantes da Escola
Estadual Doutor Car-
los Albuquerque, em
Montes Claros, estão
atuando como jovens
pesquisadores no com-
bate ao Aedes aegypti
por meio do projeto
‘MC Aedes: Ciência ci-
dadã’.

A iniciativa, coorde-
nada pelo professor e
biólogo Magno Borges,
do Laboratório de Ino-
vação Cidadã em Biodi-
versidade e Saúde da
Universidade Estadual
de Montes Claros (Uni-
montes) integra ciên-
cia ao currículo esco-
lar e já ajuda a identifi-
car e reduzir focos do
m o s q u i t o n o b a i r r o
Maracanã, região que
registrou o maior nú-
mero de casos de chi-
kungunya em Montes
Claros em 2023.

O projeto foi aprova-
do na chamada Pesqui-
sa para Transforma-
ção da Educação Bási-
ca Steam da Fundação
de Amparo à Pesquisa
do Estado de Minas Ge-
rais (Fapemig) e as ati-
vidades incluem pales-
tras, oficinas de cons-
trução de ovitrampas
com garrafas pet, cole-
ta de materiais reci-
cláveis, mapeamento
ambiental, instalação
das armadilhas, captu-
ra e identificação de
ovos e mosquitos com
lupas e microscópios.
Além de registro de da-
dos no aplicativo Epi-
collect5 e aplicação do
Teste de Alfabetização
Científica Básica antes
e depois das ações para
m e d i r o a v a n ç o n o
aprendizado.

Segundo Magno, mes-
tre em Parasitologia e
doutor em Ciência Ani-
mal, a ciência cidadã fa-
vorece o engajamento
e a aprendizagem ativa
ao tratar um problema

real da comunidade.
Ele lembra que o Brasil
ainda enfrenta desa-
f i o s e m l e t r a m e n t o
científico, apontados
pelo desempenho no
exame Pisa e que o pro-

jeto oferece uma solu-
ção alinhada à Base Na-
cional Comum Curricu-
lar (BNCC) e ao enfo-
que em Ciência, Tecno-
logia e Sociedade.

A iniciativa pretende

gerar resultados tanto
na saúde pública quan-
to na educação. O ma-
peamento dos mosqui-
tos permitirá identifi-
car a distribuição espa-
cial de Aedes aegypti e

Aedes albopictus, infor-
mação importante pa-
ra o monitoramento e
para ações locais de
prevenção. No campo
educacional, espera-se
ampliar o entendimen-
to dos estudantes so-
bre ciência, melhorar a
relação deles com o co-
nhecimento científico
e despertar interesse
pela área. A proposta
também servirá como
piloto para a criação
de material replicável
em outras escolas.

DIA D CONTRA O

AEDES

Neste próximo sába-
do (29), o Governo de
Minas promove o Dia
D da campanha Minas
Unida contra o Aedes,
com ações de conscien-
tização, mutirões e mo-
b i l i z a ç ã o s o c i a l n o s
municípios, em parce-
ria com as unidades re-
gionais da Secretária
d e E s t a d o d e S a ú d e
(SES-MG).

Antecipar para preve-
nir é a estratégia no en-
frentamento às arbovi-
roses, com foco espe-
cial na dengue, zika e
chikungunya. Desde
2023, o estado vem in-
tensificando ações pre-
ventivas antes do perío-
do sazonal, quando os
casos tendem a aumen-
tar. O mês de novem-
bro marca o auge do Mi-
nas Unida contra o Ae-
des. Durante o período,
os municípios reali -
zam mutirões de limpe-
za, orientações à popu-
lação, ações educati-
vas e recolhimento de
materiais que acumu-
lam água parada, po-
tenciais criadouros do
mosquito.

Educação

UNIMONTES / DIVULGAÇÃO

Unimontes engaja estudantes no combate ao Aedes em Montes Claros
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Imposto de renda zero

ALei 15.270, de 2025 tambémbeneficia quem recebe até R$ 7.350mensais e aumenta a taxação para altas rendas

DaAgência Senado*

OpresidentedaRepú-
blica, Luiz Inácio Lula
da Silva, sancionou na
quarta-feira (26) a isen-
ção do Imposto de Ren-
da da Pessoa Física (IR-
PF) para quem ganha
até R$ 5 mil por mês.
Alémde ampliar a faixa
de isenção, a Lei 15.270,
de 2025 estabelece des-
contos a quem recebe
até R$ 7.350 mensais e
aumenta a taxação pa-
ra altas rendas. A nor-
mafoipublicadanoDiá-
rio Oficial da União
(DOU) nesta quinta-fei-

ra (27).
Aprovada pelo Senado

em5denovembro,amedi-
da começa a valer a partir
de janeiro de 2026 e deve
beneficiar mais de 15 mi-
lhões de contribuintes.
Desde 2023, a isenção do
I R a l c a n ç a v a a p e n a s
quem ganha até dois salá-
rios-mínimos. Dos novos
beneficiados, mais de 10
milhõesdeixarãodepagar
o tributo, e outros 5 mi-
lhões terão redução no va-
lordevido.Naprática,ano-
va isenção terá impacto
na declaração do Imposto
de Renda da Pessoa Física
(IRPF) de 2027, ano-base

2026.
Para compensar os co-

frespúblicospela perdade
arrecadação, a lei aumen-
ta a taxação de altas ren-
das, com rendimento a
p a r t i r d e R $ 6 0 0 m i l
anuais. A estimativa é de
queesteaumentodacarga
alcance 140 mil cidadãos
de alta renda. A cobrança
é gradual, com alíquota
máxima de até 10% sobre
os rendimentos. Aqueles
que já pagam essa porcen-
tagem, ou mais, não serão
cobrados. Não há, portan-
to, impacto fiscal: a medi-
da não prejudica as contas
do governo, não exige cor-

te de gastos e não afeta ne-
nhum serviço oferecido à
população.

Alguns tipos de rendi-
mentos não entram nessa
conta, como ganhos de ca-
pital, heranças, doações,
rendimentos recebidos
acumuladamente, além
de aplicações isentas, pou-
pança, aposentadorias
por moléstia grave e inde-
nizações. A lei também de-
fine limites para evitar
que a soma dos impostos
pagos pela empresa e pelo
contribuinte ultrapasse
percentuais fixados para
empresas financeiras e
não financeiras. Caso isso

ocorra, haverá restituição
na declaração anual.

O PL 1.087/2025, que re-
sultou na lei sancionada,
foi encaminhada pelo go-
verno Lula ao Congresso
Nacional em março. Tan-
to a Câmara dos Deputa-
dos — onde o texto trami-
touporoitomeses—quan-
to o Senado Federal apro-
varamapropostaporuna-
nimidade. No Senado, o
texto teve como relator o
senador Renan Calheiros
(MDB-AL), que, para evitar
seu retorno à Câmara, in-
seriuapenasmudançasre-
dacionais. Suas emendas,
no sentido da compensa-

ção das contas públicas e
da justiça tributária, fo-
ramtransformadasemou-
troprojeto, que aumenta a
taxação das bets e fintechs
e tramita na Comissão de
AssuntosEconômicos
(CAE).

O presidente do Senado,
Davi Alcolumbre, publi-
cou uma nota onde consi-
dera a nova lei “uma con-
quista histórica,que nasce
do diálogo maduro e do
compromisso do Congres-
so Nacional com um país
mais justo”.

*Com informações da Agência

Brasil

Economia

JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL

Sancionada isenção do IR para quem ganha até R$ 5 mil por mês

onorte.net MONTESCLAROS,SEXTA-FEIRA,28DENOVEMBRODE2025 9



Em2025, adisputaentreShimanoeSRAMcontinua
acirrada no universo do ciclismo, especialmente en-
tre atletas de MTB e speed. A Shimano mantém sua
reputação de confiabilidade, suavidade nas trocas e
durabilidade, características que conquistam ciclis-
tas iniciantes e experientes. Por outro lado, a SRAM
segue inovando com tecnologia eletrônica avança-
da, levezaerespostas rápidas,principalmentenas li-
nhas AXS. Nos grupos mecânicos, a Shimano segue
líder, especialmente comos consagradosDeore, SLX
eXT,queequilibrampreçoedesempenho. Jánosele-
trônicos, a SRAMganha terreno com trocas sem fio e
integraçãosimples,atraindoquembuscamodernida-
deeagilidade.AShimanosedestacapelocusto-bene-
fício e pela longa vida útil dos componentes, ideais
para quem pedala em terrenos agressivos. A SRAM,
porém,conquistaquemvalorizaprecisão,pesoredu-
zido e tecnologia de ponta. Em competições, ambas
marcasmarcampresençaedividempódios,reforçan-
do que a escolhamuitas vezes depende do estilo de
pedal. Assim, em2025, nãoháum“melhorabsoluto”:
Shimanoentregarobustezeconfiança;SRAMoferece
inovaçãoeperformanceeletrônica.Ociclistadecideo
vencedor conforme seu perfil, orçamento e objetivo
nas trilhasouestradas.

Amanhã(29),oParqueSagaranaseráopalcoda1ª
Corridapela Igualdade, promovidapelaOABMontes
Claros com apoio da BLIPY. O evento promete uma
tarde repletade energia, saúde e superação, reunin-
do advogados, atletas e o público em geral em um
climade integraçãoe solidariedade. A concentração
seráàs16h,comlargadaàs17h,empercursosde3km
(caminhada)e5km(corrida),ambosserãorealizados
dentro do parque. As inscrições custam R$ 40 para
pessoascomdeficiênciaemaioresde60anos,eR$60
para associados da OAB. Com o tema “Correr por
igualdadeéavançarna justiçasocial”,a iniciativare-
forçaocompromissodaOAB-MOCcomainclusãoeo
respeitoàsdiversidades.Alémdacompetição,oeven-
to vai promoverumambientede convivência saudá-
vel e valorização da cidadania, marcando mais um
passoimportantenauniãoentreesporteeigualdade
emMontes Claros. As inscrições podem ser feitas no
siteblipyeventos.com.br, participem!

Neste domingo (30) Novo Horizonte, no Norte
de Minas, será palco do 3º Passeio Ciclístico Eco-
lógico, reunindo ciclistas de várias cidades da
região. O evento, que já se tornou tradição, tem
como objetivo incentivar hábitos saudáveis,
integração entre os participantes e a valorização
das belezas naturais do município. A concentra-
ção será na Praça Central, com largada prevista
para as 7h30. Durante o percurso, os participan-
tes poderão desfrutar de belas paisagens rurais,
comparadas estratégicas para hidratação e des-
canso. A organização garante estrutura de
apoio, sorteio de brindes e café da manhã para
os inscritos além de premiação em dinheiro do 1º
ao 5º lugar para as categorias Pró e Juvenil. O
passeio é aberto a todas as idades e níveis de
preparo físico, reforçando o caráter inclusivo e
familiar do evento. Realizado com apoio da Pre-
feitura de Novorizonte e parceiros locais, o pas-
seio ecológico reforça o compromisso da cidade
com o esporte e a sustentabilidade. As inscrições
já estão abertas e podem ser feitas pelo site da
G5 Sports.

Novorizonte realiza o
3º Passeio Ciclístico

Ecológico

1ª Corrida pela Igualdade
em Montes Claros

Shimano ou sram?

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br
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